
JOSÉ DA GAMA E CASTRO (1795-1873) 

 

Todos os governos possíveis são ou relativamente bons ou relativamente máos 

conforme as circunstâncias da nação a que se applicão; mas o único bom para 

huma nação determinada he aquelle que resulta da história, isto he, da 

experiência dessa nação 
 

�Médico desde 1819. Assume-se como miguelista. Físico-mor em 1834. Emigra 

para a Itália em Dezembro de 1834, onde redige O Precursor, órgão do 

miguelismo no exílio. Em 1837 passa pela Suíça e pela Alemanha.  

�Instala-se no Brasil a partir de 1838, onde publica as suas obras, destacando-se 

a tradução portuguesa de The Federalist e o tratado O Novo Príncipe, 

considerado como uma espécie de bíblia do pensamento contra-revolucionário 

português do século XIX, apesar de ser pouco densa e nada original. 

�Considera que a legitimidade é, sobretudo, marcada pela "justiça da aquisição" 

e pela "diuturnidade da posse", sendo expressa nas leis fundamentais da 

Constituição histórica:"certas leis primordiaes e constitutivas da Monarchia, que 

o próprio Soberano não pode destruhir por que são ao mesmo tempo o 

fundamento por que he Rey, deixando de o ser desde esse momento em que o 

fes". 
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